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Analisar a organização e o uso de um Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) em dois cursos de graduação 

semipresenciais, de duas instituições de ensino
superior, que utilizam a modalidade a distância em até 

20% dos cursos. 

O uso do ambiente virtual de aprendizagem
promove a interação entre os discentes, e entre docentes e discentes, 

potencializando o ensino e a aprendizagem?

Objetivo 



- Moore (1989)
aluno/professor, aluno/aluno e aluno/conteúdo

- Belloni (2003)
“a ação recíproca entre dois ou mais atores onde ocorre 

intersubjetividade, isto é, encontro de dois sujeitos.

Interação



Almeida (2003, p. 331)

“sistemas computacionais disponíveis na internet, destinados ao
suporte de atividades mediadas pelas tecnologias de informação
e comunicação. Permitem integrar múltiplas mídias, linguagens e
recursos, apresentar informações de maneira organizada,
desenvolver interações entre pessoas e objetos de
conhecimento, elaborar e socializar produções tendo em vista
atingir determinados objetivos.”

Ambientes Virtuais de Aprendizagem



Moran (2015), Kenski
(2012) e Masetto (2012), 

Bacich, Tanzi Neto e

Trevisani (2015), Horn e 
Staker (2015), Moran 

(2015) e Tori (2017) têm

instituições de ensino superior 
têm desenvolvido

novas formas de ensinar e 
aprender, incorporando diferentes 

metodologias de ensino e

integrando as tecnologias digitais.

- incorporação das tecnologias 
digitais no ambiente presencial 

por meio do ensino híbrido

- otimização do ambiente online     
- uso integrado das modalidades



O estudo teve o caráter exploratório desenvolvido a partir da 
abordagem qualitativa, compartilhando análise documental –
(PPC, PDI) e coleta de dados por meio de observação no AVA.

Analisou-se as interações  realizadas com a ferramenta Fórum 
do AVA. 

Metodologia





• Observaram-se cinco momentos de realização de questionário

• Além dos questionários, houve o envio de três atividades 
realizadas em grupo para fins de registro. 

• Não houve atividades que utilizaram as ferramentas de fórum 
ou chat. 

• O docente utilizou os avisos três vezes para enviar notícias 
sobre as atividades que deveriam ser postadas.

Curso da IES Privada – disciplina A



Curso da IES Publica – disciplinas B e C

• Na IES pública, cada docente personaliza sua sala virtual.
• Na disciplina B mesmo com a utilização da ferramenta fórum 

(do tipo geral), não se observaram discussões ou interação 
entre os estudantes. 

• A disciplina C apresenta uma organização espacial diferente da 
sala da disciplina B.

• Na disciplina  C ao final de cada atividade, o professor e o 
monitor faziam uma inserção, tecendo uma costura textual e 
indicando referências complementares.





Ao considerar os tipos de interações destacadas por Moore (1989),

O Fórum 1 teve a participação de 79% dos estudantes matriculados (aluno-
conteúdo) e houve pouca interação aluno-aluno (12,5%) e aluno-docente (12,5%).

O fórum 2 teve 66% de participações dos estudantes (aluno-conteúdo), e também
pouca interação aluno-aluno (16,6%) e quase nenhuma interação docente (4%).

O fórum 3 teve a menor taxa de participação dos estudantes (51%) (aluno-
conteúdo),
pouca interação entre os estudantes (10%) e maior participação dos monitores
da disciplina (32%), porém sem retorno dos estudantes.



O ambiente virtual de aprendizagem é utilizado em todas as disciplinas de ambos
os cursos.

A observação de três salas virtuais nas duas IES demonstra que o AVA é utilizado 
como repositório de materiais multimidiáticos e para realização de atividades. 

A interação dos estudantes com os mediadores e/ou com os colegas vai além da 
presença e mediação dos professores/monitores e do uso de recursos 
disponíveis na plataforma virtual. 

Não se observaram mediações reflexivas que propiciassem o diálogo entre os 
participantes. 

Conclui-se que os fatores que estimulam a interação precisam ser investigados 
com mais atenção.

CONSIDERAÇÕES
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